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Meninos eu Vi...

Diretoria do TCC homenageia imprensa

Na segunda-feira, 28, a diretoria do 
Taubaté Country Club ofereceu um 
jantar a profissionais da comunica-

ção social local para comemorar o dia da 
imprensa. José Luis Miglioli, reeleito presi-
dente do mais tradicional clube taubateano, 
aproveitou a oportunidade para apresentar 
novos diretores e despedir-se daqueles que 
optaram por não concorrer. Em seu discur-
so, Miglioli pediu a compreensão dos pro-
fissionais da imprensa para as limitações 
impostas pelo novo Código Civil quanto ao 
uso de imagens. Muita gente percebeu que 
a vitória apertada e muitos conselhos ami-
gos estão transformando o homem rude 
que se escondia na sua origem italiana em 
um estadista alegre e descontraído. A imp-
rensa agradece a homenagem e deseja uma 
feliz e exitosa gestão à frente do TCC.

Cinema
Estréia nacional de Hércules 56

Hércules 56 é um documentário sobre a 
luta armada contra o regime militar, focado 
no seqüestro do embaixador Charles El-
brick, ocorrido na semana da Independên-
cia do Brasil no ano de 1969. Em troca do 
diplomata, foi exigida a divulgação de uma 
manifesto revolucionário e a libertação de 
15 presos políticos, representantes à época 
de todas as tendências políticas que comba-
tiam a ditadura. Banidos do território na-
cional e com a nacionalidade cassada, eles 
foram conduzidos ao México no avião da 
FAB Hércules 56. 

Os personagens principais do filme são 
os remanescentes do grupo libertado dos 
quais 6 já faleceram. Em entrevistas indi-
viduais, eles relatam as condições de atua-
ção política no final dos anos 1960, a prisão, 
a libertação, a curta permanência no Méxi-
co e o período vivido em Cuba, terminando 
por avaliar a experiência da luta armada no 
Brasil.

O filme é estruturado por uma reunião 
com cinco personagens que participaram 
daquela ação e debatem o seu contexto e a 
repercussão sobre o processo político na-
cional: Cláudio Torres, Daniel Aarão Reis 
e Franklin Martins do grupo que passou 
a adotar a sigla MR-8; e Manoel Cyrillo e 
Paulo de Tarso Venceslau, os dois únicos 
remanescentes da Ação Libertadora Nacio-
nal (ALN), que realizou conjuntamente a 
operação.

Silvio Da-Rin, diretor do filme, é docu-
mentarista e técnico de som. Realizou 12 
filmes e vídeos, vários deles premiados em 
festivais brasileiros e internacionais. Hércu-

les 56 é seu primeiro longa-metragem que 
em maio estreou em circuito nacional.

Festa do Berisal
Começou na quinta-feira, 31, mas ainda 

tem muita coisa para se fazer até domingo, 
3. Na sexta-feira, 1, haverá missa celebrada 
pelo padre Fred, às 19h:30, Orquestra de 
Viola e Violões Itaboaté, às 20h30; e roda de 
viola a partir das 21h30 regada com muito 
caldinho.

No sábado, as festividades começam às 
14h e terminam com o forró animado pelo 
Trio Lunar a partir das 22h30. O domingo 
começa com uma missa às 6h:00, passa 
pelo esperado almoço no pátio da igreja, 
às 12h00 e termina com queima de fogos às 
21h. Tudo isso s em falar das barracas de 
artesanatos e bingo que funcionarão todos 
os dias. É só conferir. 

Tem dois caminhos pra chegar lá. Por 
Tremembé, basta entra à esquerda no Km 
3 depois da ponte em direção ao trevo da 
fazenda Maristela. Pela estrada de Campos 
do Jordão, é só entrar à direita no Km 16. 

C

Dia da Imprensa

Em pé Miglioli, JB, Mara e Flavio Meirelles. Sentados Pasin, 
Celso Castiljo e Tonhão

Apesar de todo o otimismo que transmitia 
a todos amigos, Arnaldo Ferreira perdeu a 
ingrata batalha que travava contra terrível 

doença. O próximo Carnaval não terá a mesma 
alegria que só nos últimos dias levou dois car-
navalescos. 

Arnaldo tinha 63 anos e era médico formado 
desde 1971 pela Faculdade Nacional de Medicina 
da Universidade Federal do Rio, com especia-
lização em doenças infecciosas e parasitárias e 
medicina legal (UFRJ), em saúde pública, pela 
USP (Universidade de São Paulo), e em medicina 
do trabalho (Universidade de Taubaté).

A paixão pela profissão só era posta em xeque 
quando falava de política ou de carnaval. Mili-
tante do Partidão (PCB) migrou para o Partido 
dos Trabalhadores nos anos 80 e posteriormente 

para o Partido Socialista, onde foi seu último 
presidente. O sangue carnavalesco o levou para 
a Escola de Samba Mocidade Alegre, da Vila das 
Graças, e foi um dos fundadores e presidente 
da Associação das Escolas de Samba da cidade.

Foi homenageado por duas vezes em 2006. 
Em maio, quando o Ceccab (Centro de Es-
tudos Comunitário-Cultural Afro-Brasileiro) 
comemorou 25 anos de fundação E  em 10 de 
novembro, quando recebeu o título de cidadão 
taubateano, por iniciativa da vereadora Profª 
Pollyana Gama (PPS).

A alegria contagiante de Arnaldo com certe-
za já contagiou o paraíso, talvez a sociedade 
justa, democrática e sem violência pela qual 
ele tanto sonhava.

Taubaté perde Dr. Arnaldo Ferreira
Um ser político ético, profissional competente, pai de família exemplar, car-

navalesco inigualável e amigo para todas as horas

C

Miglioli com representantes da imprensa local Em pé Gustavo Guarnieri e Evaristo Tonny. Sentados Odir Guarnieri, 
Júlio César, Carlos Salgado,José Antonio Csuka  e Milton Natarangelli

Igreja do Berisal, em Tremembé um patrimonio pouco conhecido

Cena do documentário Hércules 56: Paulo de Tarso, Claudio Torres, 
Silvio Da-Rin, Daniel Reis e Franklin Martins. De costas, Ciryllo.
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Tentativa de censura 
Nosso querido Antônio Leite, o ombuds-

man do Vale, sofreu uma tentativa de cen-
sura. Em seu programa, Leite relatou que 
um assessor do prefeito ligou para tentar 
persuadi-lo a não levar em seu programa o 
ex-prefeito José Bernardo Ortiz (PSDB), no 
programa de sexta-feira, 1 de junho. Leite, 
com mais de meio século de carreira no rá-
dio e mais recentemente na TV, riu do as-
sessor e falou, no ar: “O nome do meu pro-
grama é Antônio Leite Livre, portanto, vem 
aqui todo mundo. E quem manda aqui sou 
eu”. Os lambe-botas palacianos perderam a 
oportunidade de ficar calado. 

Surtou?
Falta pouco para Tia Anastácia saber de-

talhes sobre o ocorrido no departamento 
de Planejamento da prefeitura. Parece que 
uma moça andou perdendo a cabeça e teria 
partido pra cima do advogado de um con-
tribuinte que se acha lesado pelo poder pú-
blico municipal.

Rachadão 
E continua a briga interna dentro do PT. A 

corrente que defende a candidatura própria 
ligou para a direção nacional do partido 
para relatar a situação. Segundo um diri-
gente, não vai haver nenhuma composição 
com Peixoto. “Podemos até nos coligar com 
PMDB, mas nunca com o Peixoto”. E agora 
Salvadorzinho? 

Quem diria!
Morreu nosso querido Dr. Arnaldo Fer-

reira. Uma curiosidade. Arnaldo quando 
foi vereador, na legislatura de 1983-1988, no 
primeiro mandato de José Bernardo Ortiz, 
foi um dos únicos parlamentares a acreditar 
no “Velho”. 

Na TV
As investidas publicitárias da prefeitura 

já estão até na TV. Vendo o Jornal Nacional, 
Tia Anastácia viu uma propaganda da pre-
feitura de Taubaté. A velha senhora quase 
engasgou com um bolinho de chuva quan-
do o comercial mostrou que a grande obra 

Pesque e pague do 
Peixoto

Tia Anastácia foi conferir a maior obra da prefeitura: o Pesque e Pague do Peixoto em pleno Mercado 
Municipal. E, mais, a tentativa de censura que assessores palacianos fizeram sobre Antônio Leite, o 

ombudsman do Vale

C

do governo de Peixoto foi a reforma da 
Praça Dr. Barbosa de Oliveira. E o Pesque 
e Pague do mercadão?

Direto do Maranhão
E por falar em publicidade oficial, 

Antônio Mello, o novo marqueteiro de 
Peixoto, da agência Pública, foi o mesmo 
marqueteiro de Jackson Lago, atual gover-
nador e do ex-governador do Maranhão, 
José Reinaldo Tavares. O primeiro está 
sendo investigado e o segundo foi preso 
na operação Navalha, desencadeada pela 
Polícia Federal. 

Boatos 
Plantado por inimigos do ex-prefeito 

José Bernardo Ortiz, corre um boato que ele 
seria o responsável pela vinda da Febem 

para Taubaté. Objetivo: querem torpedear 
uma estratégia que faria o Velho aparecer 
em 2008 como o responsável pela não vinda 
da instituição, graças suas relações com o 
governador José Serra. O filho de Bernardo 
e prefeiturável José Bernardo Ortiz Júnior, 
ao saber do comentário, prometeu fazer 
uma carta pública de repúdio à Febem. Essa 
briga vai longe!!! 

Achados e Perdidos
Presidente do PPS, Urbano Patto está 

triste. Ele perdeu sua bengala e não a en-
controu até agora. Sua bengala tem uma ca-
beça de pato na ponta. O presidente do PPS 
e ex-correligionário de Bernardo Ortiz faz 
o apelo: Quem encontrar sua bengala favor 
entregar no gabinete da vereadora Pollyana 
ou do vereador Henrique Nunes, ambos do 
seu partido. 

Carlão indignado
Carlos Peixoto (PMDB), presidente da 

Câmara, está indignado com o comercial 
que a Rede Record vem veiculando em sua 
programação a favor do aborto. Católico 
praticante, Carlão está abismado com um 
grupo que se diz cristão fazer campanha 
para um ato de tamanha crueldade.

Política o dia inteiro
Este é o título do blog do nosso repórter 

Bruno Monteiro. Tia Anastácia já entrou e 
deu seus pitacos. Quem quiser conferir in-
formações exclusivas da política de Taubaté 
e região é só entrar: www.brunomonteiro.
blog-se.com.br

Invasão da USP
Quem quiser conferir a versão dos estu-

dantes sobre a ocupação da reitoria da USP 
é só entrar no blog http://ocupacaousp.
noblogs.org/

Sonho ou pesadelo? 
Um dos pouquíssimos presentes à 

audiência sobre a LDO 2008, o diretor do 
departamento de obras públicas, Gerson 
Araújo, não agüentou e foi flagrado por 
nosso repórter fotográfico Marcos Limão 
em plena audiência. 

Com quem ou com o quê estaria sonhan-
do o diretor do DOP, na Câmara?

Comerciantes do Mercado Municipal protestam contra o pouco caso 
da prefeitura. Placa da foto está em frente a barraca do seu Jarbas
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Reportagem
Por  Bruno Monteiro 

Fotos comprometedoras mostram montanhas de veículos da frota municipal sucateados no aterro sanitário, mesmo local em que 
Paulo de Tarso Venceslau, diretor de CONTATO, foi espancado por funcionários da prefeitura em março de 2005. Ex-funcionário 

denuncia que outros veículos simplesmente desapareceram. Questionada, prefeitura não esclarece nada

Montanha de viaturas 
oficiais sucateadas

Aterro Sanitário

Uma quantidade enorme de viaturas 
oficiais sucateadas está amontoada 
no aterro sanitário do município de 

Taubaté. Um ex-funcionário da prefeitura, 
que pediu para não ser identificado, faz a 
denúncia de que veículos oficiais estariam 
sendo destruídos e que só as carcaças es-
tariam sendo enterradas no aterro. Nin-
guém sabe nem informa o que é feito com 
motores e pneus que não aparecem nas 
fotos.

Com exclusividade, CONTATO teve 
acesso a fotografias que podem comprovar 
a denúncia do ex-funcionário. O retrato 
das imagens é uma montanha de sucata 
de carros amassados e ferro retorcido, no 
meio de caçambas de entulho, onde dá até 
para ver a logomarca da atual administra-
ção. São carros, caminhões e até ambulân-
cias literalmente empilhadas no aterro. Em 
outra fotografia, observa-se a retro-escava-
deira preparando um buraco. “É lá que os 
carros estão sendo enterrados”, denuncia o 
ex-funcionário. 

De acordo com as informações da fonte, 
motores e outras partes dos carros são ar-
rancados e o destino das peças torna-se um 
verdadeiro mistério. “O que você acha que 
os caras fazem com essas peças? É que isso 

eu não posso falar, mas todo mundo sabe 
qual o destino delas”, disse o denunciante. 

Ele também forneceu uma lista conten-
do o prefixo, a placa, o chassi, a marca e 
o modelo de nove veículos, que segundo 
o ex-funcionário, simplesmente sumiram. 
(Veja quadro na página ao lado)

CONTATO tem cópia da relação de toda 
a frota da prefeitura registrada em 24 de 
outubro de 2006. Quando a reportagem 
foi verificar os carros da lista do denun-
ciante na relação da frota oficial, pasmem, 

os veículos já não constavam no registro 
oficial. 

“Mas não vai constar mesmo. Essa rela-
ção que vocês (repórteres) têm é atualizada 
e já não constam mais esse veículos que eu 
passei pra vocês. A grande questão é: Onde 
foram parar esses carros?”

Para esclarecer o misterioso desapareci-
mento de viaturas, CONTATO encaminhou 
um questionário à prefeitura. Quase nenhu-
ma pergunta foi respondida. Acompanhe e 
tire suas próprias conclusões, caro leitor: 
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Lista de carros desaparecidos

CONTATO: Onde e como (estado de 
conservação) se encontram os refe-
ridos veículos?
Prefeitura: sem resposta 

CONTATO: Eles pertencem a quais 
departamentos?
Prefeitura: sem resposta

CONTATO: Por que eles não constam 
mais no registro da frota da prefei-
tura?
Prefeitura: sem resposta

CONTATO: Se eles estão fora da frota, 
por possível não utilização, o que foi 
feito com estes veículos?
Prefeitura: sem reposta

CONTATO: Caso eles estejam fora de 
circulação, foi realizado algum leilão 
para se desfazer dos veículos?
Prefeitura: Será realizado leilão em breve

CONTATO: Quando? 
Prefeitura: sem resposta

CONTATO: Já foi dada a baixa no pa-
trimônio da prefeitura? 
Prefeitura: Os veículos deram entrada 
no CIRETRAN para que seja dada a baixa. 
A ATI (Área de Transportes Internos) está 
aguardando as providências. Também, já 
foi encaminhado para baixa em bens patri-
moniais, e posteriormente serão leiloadas. C

Histórico
CONTATO publicou uma série de re-

portagens sobre as supostas irregularidades 
cometidas dentro dos departamentos da 
prefeitura, principalmente no DSU (Depar-
tamento de Serviços Urbanos) e DOP (De-
partamento de Obras Públicas). 

Na edição 315, de 4 a 11 de maio, por e-
xemplo, foi mostrado que a limpeza pública 
da cidade tem sido prejudicada em razão 
do sucateamento da frota e falta de recursos 
para a manutenção. Na última edição, 318, 

de 25 de maio a 1 de junho, CONTATO 
mostrou o drama vivido pelo cipeiro Éder 
Nascimento, que foi sumariamente demi-
tido em razão de denunciar o péssimo es-
tado de conservação de um caminhão. 

Vale lembrar que foi fazendo uma ma-
téria sobre o aterro sanitário da prefeitura 
que nosso diretor de redação, Paulo de 
Tarso Venceslau foi covardemente agre-
dido, em março de 2005, no mesmo local 
onde foram registradas as  fotos exibidas 
nesta reportagem. C

Fotos comprometedoras mostram cenário 
de sucateamento e amontoamento de veícu-
los oficiais. São carros, caminhões  e até 
ambulâncias que viraram tudo um monte de 
ferro retorcido. Tudo isso no aterro sanitário, 
um velho conhecido do Jornal CONTATO, e 
que guarda vários segredos da prefeitura. Ao 
lado a relação de veículos que nosso denun-
ciante nos forneceu e que encaminhamos 
para a prefeitura. Nenhum esclarecimento 
quanto ao destino dos veículos.



6 www.jornalcontato.com.br

Dizem que a vingança é um prato que 
se come frio. No caso da Venezuela, 
o presidente Hugo Chávez esperou 

cinco anos para a revanche contra a RCTV. 
Motivos não faltam. Em 2002, a RCTV e a 
Venevision, do empresário Gustavo Cisne-
ros, estiveram na linha de frente do movi-
mento que derrubou o presidente. O co-
mando golpista, formado por empresários 
da comunicação, militares rebelados e sin-
dicalistas, permaneceu apenas 48 horas no 
poder. Chávez saiu do episódio mais forte 
que nunca, mas preferiu adiar sua contra-
ofensiva. Não foi aos tribunais, como era 
de se esperar. Além de fria, a vingança do 
presidente foi seletiva.

No último domingo, não foi apenas 
a concessão da RCTV que expirou. A da 
concorrente Venevisíon, dona da maior 
audiência do país, também caducou, mas 
foi renovada por mais 20 anos. Muita gente 
se pergunta: por que Gustavo Cisneros e 
seu canal foram poupados? “Especula-se 
que Cisneros, por intermédio do ex-presi-
dente norte-americano Jimmy Carter, fez 
um acordo de subsistência com Chávez. 
O fato é que Chávez chamava o dono 
da Venevisíon de ‘Capo di tutti capi dos 
gângsteres da mídia privada’. Depois, de 
uma hora para outra, o presidente parou 
de meter-se com Cisneros e vice-versa”, 
explica Eduardo Sapene, vice-presidente 
da RCTV. 

Especulações à parte, o fato é que a Ve-
nevisíon é a grande herdeira da audiên-
cia e dos anunciantes da RCTV. A menor 
parte do “espólio” do canal 2 irá para a Te-
leven. Terceiro grande canal do país até o 
último domingo, quando pulou para a se-
gunda posição, a Televen também mudou 
bruscamente sua linha editorial e deixou 
de atacar o presidente. Isso significa que 

hoje não existe na TV venezuelana nenhum 
canal de TV com sinal aberto e alcance na-
cional que faça oposição ao governo. 

Quem te viu, e quem Tves
No ar desde o último domingo, às 0h19, 

a Tves, o canal público que substituiu a 
RCTV, tem funcionado na base da impro-
visação. A programação é tosca. A grade 
está tomada por “enlatados”, desenhos ani-
mados e muita propaganda oficial. Segun-
do a emissora, o primeiro telejornal e uma 
novela devem estrear esta semana. 

Lula no muro 
O Palácio do Planalto evitou entrar na 

polêmica. Primeiro, recusou o pedido de 
Chávez para assinar uma moção contra a 
RCTV no âmbito do Mercosul. Quando os 
protestos viraram notícias, o governo não 
aceitou as pressões de parlamentares e or-
ganismos internacionais para manifestar-se 
em defesa da emissora. Coube ao ex-presi-
dente José Sarney, aliado de Lula, a missão 
de subir à tribuna do Senado para discursar 
contra atitude de Chávez. “A democracia 
é uma palavra, mas sobretudo um estado 
de espírito. Quando ela começa a ser ad-
jetivada, começa a decompor-se”, disse o 
senador. 

O debut de Chávez
Na manhã de 4 de fevereiro de 1992, o 

então desconhecido coronel Hugo Rafael 
Chávez Frias, um dos cabeças do fracas-
sado movimento golpista que tentou der-
rubar o presidente Carlos Andrés Perez, 
estava rendido, junto com seus companhei-
ros que haviam tomado o Museu Histórico 
Militar, em La Planície, a menos de dois 
quilômetros do Palácio Miraflores, sede do 
executivo, quando, na TV, o presidente di-

Divulgação

C

Diário
       de Caracas

Por  Pedro Venceslau Uma vingança 
fria e seletiva

Tanques na rua, confrontos com a polícia, barricadas. O fim da RCTV repercutiu 
mundialmente e gerou uma onda de protestos contra Hugo Chávez. Diante dos 

fatos, CONTATO decidiu prolongar a série “Diário de Caracas”

Artistas, jornalistas, políticos da oposição e pessoas comuns concentraram-se em uma praça na capital gritando 
“não ao fechamento da RCTV” e pedindo que o direito de liberdade de expressão seja respeitado pelo governo.

zia que a situação estava sob controle. Não 
era verdade. Os golpistas que tomaram a 
base aérea de La Carlota, as guarnições de 
Maracay, Maracaibo e Valência, se recusa-
vam a depor as armas. 

Depois de uma série de reuniões, o Minis-
tério da Defesa encontra uma solução para 
acabar com a crise. Chávez deveria exortar 
seus companheiros, pela televisão, a ren-
der-se. O presidente Perez aceitou a idéia, 
mas antes fez uma ressalva: a mensagem 
precisava ser gravada e editada. A ordem 
foi clara. “Desde já lhes digo: não permitam 
que ele fale pela televisão em transmissão 
direta”. Apressados e sem recursos, os 
militares desobedeceram a ordem. E ainda 
permitiram que Chávez lavasse o rosto, 
colocasse sua boina vermelha e falasse de 
improviso. Em cerca de um minuto, Chávez 
soltou de uma só vez 169 palavras. A men-
sagem correu o país e foi repetida a exaustão 
nas TVs. Seus companheiros entregaram as 
armas. No carnaval daquele ano, a fantasia 
preferida das crianças foi a boina vermelha 
e o uniforme militar. O golpe ganhou um 
rosto, que capitalizou o sentimento popular 
de insatisfação que dominava o país. Esse 
debut de Chávez na mídia foi o marco zero 
de uma relação pendular de amor e ódio 
entre ele e os meios privados de comunica-
ção. 

Paranóia sem fim 
Depois da RCTV, Chávez declarou guer-

ra a outros dois canais de TV. O  ministro 
da comunicação, William Lara, acusa a 
Globevisón, canal anti-chavista de notícias 
transmitido por cabo, e a norte americana 
CNN, de estarem “tramando” contra o go-
verno. Vem mais chumbo por aí.   

  
Leia mais sobre a situação da Venezuela, acessando o 

“Diário de Caracas” no site www.portalimprensa.com.br
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Reportagem
Por Bruno Monteiro

Se alguma instituição ou outro seguimento de transporte da cidade entrar com Ação Direta de Inconstitucionalidade contra a lei, os 
cerca de 400 mototaxistas da cidade podem voltar para a clandestinidade por que já existe jurisprudência do Supremo Tribunal Federal

Lei municipal do 
mototáxi é inconstitucional

Semana passada, CONTATO mostrou 
a manifestação dos mototaxistas con-
tra a prefeitura que não se posiciona a 

respeito das reivindicações que eles consi-
deram que são direitos adquiridos. O quê 
esses profissionais e a Prefeitura fazem 
questão de ignorar olimpicamente é que 
a Lei Municipal que criou esse serviço em 
Taubaté é inconstitucional. Pelos menos é 
o que definiu o Supremo Tribunal Federal 
(STF), desde 1992. No ano passado, por 
exemplo, em razão do julgamento das leis 
estaduais do Pará e de Minas Gerais que 
dispõem sobre a utilização de motocicletas 
para o transporte remunerado de passa-
geiro, a decisão da Suprema Corte esta-
beleceu jurisprudência quando deferiu o 
pedido de liminar feito pela Confederação 
Nacional do Transporte.

Segundo a CNT, as leis que não são fe-
derais ferem o artigo 22, inciso XI, da Cons-
tituição Federal, que estabelece a com-
petência privativa e exclusiva da União 
para legislar sobre transportes urbanos 
e matéria relativa a trânsito e transporte, 
bem como o artigo 21, inciso XX, no que se 
refere a transportes urbanos. Diz a lei que 
“Não cabe ao estado, em detrimento das 
normas constitucionais e federais, criar um 
novo tipo de transporte coletivo”.  

Quando acataram esse argumento, os 
ministros do STF decidiram pela procedên-
cia da A.D.I. (Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade). Desse modo, o STF definiu que 
são inconstitucionais as leis estaduais sobre 
modos de transporte. Se o fizerem, os Esta-
dos estarão usurpando a competência pri-
vativa da União para legislar sobre trânsito 
e transporte. Portanto, sendo competência 
privativa da União, tanto as leis estaduais 
quanto municipais são inconstitucionais. 

Autor da lei e representante maior da 
classe, o vereador Rodson Lima (sem par-
tido), reconhece o parecer do Supremo 
Tribunal Federal. “É como aquele ditado. 
Manda quem pode, obedece quem tem 
juízo”. Perguntado sobre uma possível 
ADI por parte do Ministério Público Feder-
al ou de algum outro seguimento de trans-
porte na cidade, Rodson prevê que “Se isso 

Em primeiro plano a ADI 
questionando o serviço de 
mototaxi em Santa Catarina. 
Jurisprudência é de que 
somente a União pode 
legislar sobre transporte;
Abaixo mototaxistas de 
Taubaté que podem voltar à 
clandestinidade

ocorrer, será um grande colapso social em 
Taubaté, já que existem centenas de moto-
taxistas na cidade”. 

Prefeitura
A opinião da prefeitura foi encaminhada 

à nossa reportagem através de nota em que 
nega a inconstitucionalidade da lei. 

“Quanto ao questionamento feito sobre 
a ADI 3136 e ADI 3135 recentemente jul-
gadas pelo Supremo Tribunal de Justiça, 

temos a considerar o seguinte:
As leis que foram julgadas inconstitucio-

nais pelo STJ -- Lei nº 6.103/98, promulga-
da pelo Estado do Pará, e Lei nº 12.618/97, 
promulgada pelo Estado de Minas Gerais 
--, eram de iniciativa estadual.

O Estado, ao permitir o serviço de moto-
táxi, invadiu, como julgado foi, competência 
exclusiva da União, conforme estabelecido 
nos artigos 22, inciso XI, e 21, inciso XX, da 
Constituição Federal. C
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Indústrias em revista

Eleição confirma liderança 
de Paulo Skaf

Fiesp/Ciesp

Depois de dois anos e meio separa-
das, as duas mais representativas 
entidades do setor industrial foram 

reunificadas sob o comando de Paulo, a 
FIESP e o CIESP. Em 2004, ainda sob o cli-
ma da recente eleição de Luis Inácio Lula 
da Silva (PT) para presidente, Skaf venceu 
na Fiesp e perdeu no Ciesp para o tucano 
Vaz de Lima, hoje deputado estadual pelo 
PSDB e presidente da Assembléia Legisla-
tiva.

Mostrando uma habilidade que poucos 
conheciam, Skaf conseguiu superar todos 
os entraves, inclusive desvencilhar-se da 
pecha de petista que os tucanos lhe haviam 
atribuído na eleição anterior.

A Fiesp é lado patronal da estrutura sin-
dical no estado de São Paulo. Sobrevive, tal 
qual o lado dos trabalhadores, com os re-
cursos recolhidos compulsoriamente pelo 
governo, que os repassa para as entidades 
sindicais em todas as esferas. O colégio 
eleitoral é formado pelos sindicatos que 
compõem a federação. Skaf foi eleito com 
118 votos dos 122 votantes. 

O Ciesp não faz parte da estrutura sindi-
cal. Trata-se de uma entidade privada de 
apoio ao desenvolvimento industrial. A fi-
liação não é obrigatória e ele vive das men-
salidades pagas por seus associados. Seu 
colégio eleitoral é formado pela indústrias 
associadas. Na Região da Taubaté, votaram 
70 indústrias das 97 aptas para votar (em 
dia com as mensalidades e mais de 18 me-

ses de associada). A nova diretoria recebeu 
todos os 70 votos. Foram reeleitos Joaquim 
Albertino de Abreu, da IFF, como diretor 
titular; Fábio Duarte Soares e Carlos Inocên-
cio Nunes, como 1º e 2º vice-diretores, res-
pectivamente.

A apuração foi realizada na sede da 
Fiesp, em São Paulo e transmitida ao vivo 
pela rede.

Taubaté perde 450 empregos
Depois de permitir que a indústria de móveis J Rorato encerrasse suas atividades e pusesse na rua cerca de 500 funcionários, agora 

é a vez da Blue Tech Celular juntar suas tralhas para inaugurar suas novas instalações em Caçapava  

Apesar de todos esforços desenvolvi-
dos pelo setor industrial privado, 
o governo de Roberto Peixoto 

(PMDB desde sábado 2 de maio) consegue 
empanar o brilho dos bons resultados ob-
tidos no Estado. 

Sua última “obra” que ainda não foi exi-
bida pela agência de propaganda contrata-
da para criar uma marca de uma adminis-
tração que mais parece um conjunto vazio, 
foi a expulsão da Blue Tech Celular de 
Taubaté.

A Blue Tech Celular é uma empresa ter-
ceirizada pela LG Eletronics para montar 
parte de telefones celulares. Seu propri-
etário, o coreano e ex-funcionário da LG 
conhecido como Mister Kim, há muito 
tempo tem sido pressionado para melhorar 
as condições de trabalho das 450 mulheres 
que trabalham na linha de montagem, em 
três turnos. O galpãozinho onde funciona 
é alugado e fica perto da Ford, atrás da 
Euroflex. Por causa disso, há muito tempo 
Mr. Kim pleiteia uma área junto à prefei-
tura.

Cansado de esperar pela prefeitura, Mr 
Kim saiu em busca de solução. E logo en-
controu um terreno no Km 115, da rodovia 
Vito Ardito, conhecida como antiga Rio-
São Paulo. Fica perto daquele trevo que 
passa por baixo da via Dutra em direção a 

Caçapava Velha. Em julho, Caçapava 
ganha 450 empregos, de graça.

Procurado por nossa reportagem, o vice-
prefeito Alexandre Danelli, literalmente 
fritado e expurgado da prefeitura, informa 
que, quando respondia pelo departamento 
de Desenvolvimento Econômico, chegou a 
oferecer terreno para a Blue Tech. “Mr Kim, 
inclusive, chegou a adquirir um terreno 
perto dos prédios da CDHU, em Quiririm, 
mas anulou o compromisso de compra e 
venda por sentir-se inseguro com a pro-
ximidade de residências”. 

O placar industrial da prefeitura do en-
genheiro Roberto Peixoto é o melhor retrato 
do fracasso de uma administração pública 
municipal. Até hoje, a cidade ganhou apenas 
uma indústria, a Inpev – Instituto Nacional 
de Embalagens Vazias) e perdeu duas, a J 
Rorato e a Blue Tech. Veja o placar: 

Novas Indústrias (Inpev)  1 X 2 Indústrias 
que se retiraram (J Rorato e Blue Tech)

154 novos empregos X 950 empregos per-
didos.

Só falta mudar o slogan da cidade. Para 
uma Taubaté melhor só para Peixoto.

Autismo político

C

C

Por Paulo de Tarso Venceslau

Apuração de votos acomonhada on-line mobilizou capitães da indústria da Região; ao lado reeleito para os próximos 4 anos, 
Albertino de Abreu, da IFF, comemora com José Arimathea, seu amigo e fiel escudeiro
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Lei de Diretrizes orçamentárias é o retrato do que o governo pretende fazer no próximo ano. O interesse 
quase nulo despertado pela audiência pública amplamente divulgada é um indicador do prestígio dos atuais 

inquilinos do Palácio Bom Conselho. O plenário quase vazio de parlamentares reforça a idéia de que esse gov-
erno já acabou e esqueceram de avisar o prefeito e a primeira-dama.

LDO: 
representação zero

A audiência pública realizada pela 
Câmara Municipal na sexta-feira, 
25, feita para discutir as diretrizes 

orçamentárias de 2008, mostrou a triste re-
alidade política do Brasil, e mais especifi-
camente de Taubaté. O frio daquela noite 
aumentou com a falta de gente nas cadei-
ras das galerias e corredores Legislativo. O 
plenário vazio causou angústia nos contri-
buintes que se prestaram a acompanhar a 
sonolenta audiência pela TV Câmara Tau-
baté, canal 98. Apenas quatro vereadores 
se dispuseram a debater o futuro de nossa 
cidade.

A audiência começou às 19h40, presi-
dida por Carlos Peixoto (PMDB). Jeferson 
Campos (PT) foi o único vereador que 
acompanhou a sessão do começo ao fim. 
Depois, às 20h, chegou a tucana Maria 
Gorete e em seguida Angelo Fillipini, às 
20h58 (PSDB). Confira as explicações, as 
fotos e os temas “debatidos”. 

  
Explicações
CONTATO repercutiu com todos os 

vereadores faltantes para saber o motivo 
das ausências. 

Henrique Nunes (PPS) disse que tinha 
outro compromisso, mas enviou seu asses-
sor.

João Verjola (PP), vereador substituto 
do Luizinho da Farmácia, conta que estava 
numa sessão solene em Cruzeiro.

Ary Kara José Filho (PTB) argumenta 

que cuidava do filho doente, pois a mãe da 
criança encontrava-se na faculdade.

Rodson Lima (sem partido) afirma 
que foi para faculdade, mas que enviou 
assessor.

Maria das Graça (DEM) informa que 
estava em um evento da Fiesp, em São 
Paulo.

Chico Saad (PMDB) pontifica que não 
sentiu necessidade de ir, pois já sabia de 
tudo.

Professora Pollyana Gama (PPS), 
argumentou que não pôde comparecer 
porque estava fazendo sua pós-gradu-
ação.

Maria Tereza (PSC), fazia um trabalho 
com uma comunidade da cidade.

Os vereadores Pastor Valdomiro (PTB) e  
Orestes Vanone não foram encontrados 

CONTATO constatou que além dos 
quatro vereadores presentes estavam os 
assessores dos seguintes parlamentares: 
Orestes Vanone (PSDB), Professora Polly-
ana (PPS) e Maria das Graças (DEM)

   
Números da LDO 2008
A Prefeitura de Taubaté prevê um gasto 

de R$ 385.159 milhões.  
Ação Social – investimento de R$ 130 
mil com o programa Bolsa Família. Para 
o atendimento a famílias carentes, serão 

destinados R$ 5,5 milhões.
Esporte – investimento de R$ 1,9 milhão.
Indústria – investimento de R$ 2,2 mil-
hões.
Turismo – investimento de R$ 2,5 milhões
Segurança – investimento de R$ 5,6 mil-
hões mais R$ 60 mil para a construção de 
cinco bases comunitárias.
Obras e serviços urbanos - DOP (De-
partamento de Obras Públicas) prevê inves-
timento de R$ 5 milhões e R$ 1,8 milhão na 
instalação de 100 unidades habitacionais. 
Ao DSU (Departamento de Serviços Urba-
nos) o investimento será de R$ 7,8 milhões 
para limpeza das vias públicas e R$ 6,3 mil-
hões para iluminação. 

Para 2008, a Unitau prevê um total de 
R$ 137,886 milhões de receitas acumula-
das (pretendidas) e um total de R$ 128,781 
milhões de despesas. Está nos seus planos 
a implantação de 12 leitos hospitalares, que 
custarão R$ 22 milhões para o Fust (Funda-
ção Universitária de Saúde de Taubaté), 
órgão que rege o HU. Essa quantia será di-
vidida entre R$ 2,5 milhões para aquisição 
de drogas e medicamentos, R$ 3,5 milhões 
para aquisição de material hospitalar, R$ 
1,5 milhão para aquisição de material de 
consumos diversos, R$ 14 milhões para gas-
tos com pessoal e R$ 500 mil para encargos 
e manutenções diversas. 

Para a manutenção da Fust, devem ser 
destinados R$ 2,085 milhões, a serem dis-
tribuídos em R$ 150 mil com a aquisição 
de equipamentos e material permanente, 
R$ 900 mil com concessionárias, R$ 100 mil 
com sentenças judiciais e R$ 935 mil com 
despesas administrativas. 

Plenário vazio: registro histórico da audiência pública realizada para discutir as diretrizes do orçamento de 2008;  Ao lado a lista de presença mostrando o “grande” comparecimento

Reportagem
Por Bruno Monteiro

e Marcos Limão
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Mary Bergamota

Dra Virgínia Machado, a mais convicta 
e entusiasta advogada,  professora da 
Anhangüera, junto de seus alunos do 
Curso de Administração e dos profis-
sionais do IBEDEC, deu uma lição de 
cidadania e defesa do consumidor em 
praça pública. 

A iniciativa do projeto 
Dia do Consumidor 
partiu do aluno de 
graduação Amarildo 
Alves,  que mobilizou 
colegas, professora, 
patrocinadores e 
convidou o IBEDEC e o 
PROCON para o evento 
que movimentou a 
Praça Dom Epaminondas 
no sábado, 26, e a Praça 
Santa Terezinha no 
domingo, 27. 

Tudo é festa na reunião das lindinhas: Marcela, Bia e Isabela, quando  
a caçula das três irmãs comemora seu aniversário cercada de muitos mimos, 
amigos e dos pais corujões Lizete e Kadu Severo.

Da mesma estirpe,  o 
feliziologista Ricardo 
Martins Santos (Dou-

tor Amoroso), aluno do 
Curso de Administração 

da Anhangüera, leva 
toda sua graça para as 

praças da cidade.

mary.bergamota@gmail.com

Karina Faria, bacharel em Direito pela UNI-
TAU não deixa por menos:  arregaça as man-

gas e colabora no mutirão pró-consumidor. 
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

Foi assim: estava atrasado para tomar 
a ponte-aérea para São Paulo e che-
guei esbaforido no Santos Dumont. 

Frustração. Não precisava tanta pressa, 
pois havia pelo menos duas horas de atra-
so. Tentei me recuperar e entreter com lei-
turas atentas às aulas que daria no dia se-
guinte na USP. Inútil, um jovem executivo 
ao meu lado entabulou conversa. Diante 
minha pouca atenção, começou a contar 
piadas... piadas sobre computadores. Ouvi 
como pude e até retive algumas entre tan-
tas que descartei.

Confesso que não gosto destes jogos de 
palavras, mas até que me entretive. A mais 
lúdica delas referia-se a uma senhora que 
foi a uma loja de roupa íntima em busca 
de um minúsculo baby doll para competir 
com o computador no qual o marido “vi-
via ligado”. Outra era sobre uma criança 
que perguntando ao pai de onde vinham 
os recém nascidos ouviu que era de um 
download de programa de sexo no compu-
tador. Graças à parte, fiquei imaginando a 
dimensão e alcance da modernidade ele-
trônica. Até nas piadas a presença dos CPs 
se meteram! 

A surpresa maior, porém, deu-se quan-
do depois da longa espera, já no avião éra-
mos avisados que devido o mau tempo na 
capital paulista deveríamos permanecer 
sentados aguardando ordem de vôo. Mui-
tos reclamaram. Resignado, resolvi dar 
outra ocupação ao meu tempo de espera. 
Abri a revista da bolsa do assento e encon-
trei uma reportagem sobre “tecnostress”. 
Li atentamente e fiquei inquieto ao ver 
uma lista, no final do artigo, com o provo-
cante título: “Para saber se você está com 
sintomas de tecnostress”. Eram oito itens 
que reproduzo: C

Espelhos
spesspei@uol.com.br

Porque os 
medíocres 

têm 
êxito? Com humor, mestre JC 

Sebe conta como descobriu 
que tecnostress não passa 
de coisa de quem não tem 
o que fazer e precisa se 

estressar para lembrar que 
está vivo no século XXI

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

por Luiz Gonzaga Pinheiro

Porque falam o que outros medíocres preci-
sam ouvir. Há um vocabulário, forma, uma 
musiquinha sertaneja de mesma tiragem e 

origem. Idéias que se assemelham no nascimen-
to, desde a fecundação que funde o miserável e 
o desqualificado, que acena com um futuro que 
é do pretérito, de um ontem com aspiração a 
amanhã. Uma coisa que se imagina a um edifí-
cio, embora não se alce acima de edificação de 
sarjeta.

Taubaté é a mais fraternal das cidades, sem 
preconceitos, uma cidade igualitária, onde as 
pessoas se entendem acima das condições que 
se observam em outras cidades vizinhas. Um 
amigo feito aqui é um amigo definitivo, cordial, 
preservado seu patrimônio de escolhas, alian-
ças, aproximações. Não confundi-lo com pessoa 
sem opinião, distante, indiferente. Ele é cordial, 
mas firme.

Revi amigos que fiz em meu tempo de estu-
dante e eles são os mesmos, para delícia desta 
minha alma tão associada à melhor memória.

Quantos dos votos que o atual prefeito rece-
beu eram dele mesmo. De outro lado, quantos 
dos votos que teve eram de seu tutor político, 
naquela hora. Ora, não levemos isso muito a 
sério. Ou leve, e veja que seu filho é uma esco-
lha que está acima de conveniências imediatas, 
além de ser de confiabilidade sanguínea, além 
de mostrar uma agradável e surpreendente con-
vicção sobre os problemas de Taubaté. 

Sou sempre a favor de que pessoas e entida-
des tenham cor, idéias, posições. Nos Estados 
Unidos da América, os grandes jornais tomam 
posição, escolhem seus candidatos, têm opção, 
declaram seus votos, expõem suas escolhas, de-
claram seus votos. Acho bom e aprovo o méto-
do. É minha única forma de concordar com Or-
tiz, mas suas escolhas foram desastrosas, apesar 
das intenções. 

Quem, hoje, renovaria sua escolha em Pei-
xoto? Tantas quantas escolheriam, hoje, o atual 
prefeito da cidade de São Paulo. São poucas.

O homem bom, autor de três referendos so-
bre escolhas de Ortiz está com uma experiência 
suficientemente negativa para incorrer em novo 
erro. Daí que a experiência com Júnior é termi-
nal e não permite erro ou revisão.

Por minha iniciativa, tenho conversado com 
Júnior [Ortiz] ultimamente. Ele me impressiona 
pelos conhecimentos literários que mostra, so-
bretudo da obra de Jorge Luís Borges, o grande 
nome das letras argentinas, na visão de uma 
nova Taubaté, casada com seu futuro, viável, já 
na cabeça dos lúcidos da terra. C

TECNOSTRESS

1- Você acorda às 3 da manhã, vai ao banheiro e aprovei-
ta para checar seus e-mails?
2- Quando você se desconecta da internet tem uma sen-
sação de vazio, como se estivesse no meio do deserto?
3- Você diz ao motorista de táxi para levá-lo ao endereço 
ww.ruadoarouche49.com.br?
4- Quando vai ao banheiro diz que vai fazer um down-
load?
5- Seu cachorro ou gato tem uma homepage?
6- Cada vez que abre o e-mail e não chegam novas men-
sagens, nem que sejam spam, você fica deprimido?
7- A pessoa que você diz amar mora na Malásia, você 
nunca viu, mas não pode mais viver sem teclar com ela?
8- A primeira e a última coisa que faz no dia é conferir 
e-mails?

Respirei aliviado. Acho que este tipo de 
stress não me pegou ainda. Mas fiquei pen-
sando em alguns amigos. Tenho um que 
além de promover uma homepage para o 
próprio gato, tem o retrato do bichano no 
descansador de tela. Outro, desperta duran-
te a noite para ter certeza de que respondeu 
aos e-mails do dia. Sei de uma moça que está 
fazendo esforço para diminuir o tempo que 
gasta em orkut, pois, afinal, quatro horas 
por dia é muito. Uma academia de ginástica 
adaptou computadores a alguns aparelhos e 
soube que há uma pesquisa que prova que 
quem passa mais de 14 horas teclando equi-
vale a duas horas e meia de exercício físico.

Sinceramente, a única coisa que me pre-
ocupa é que poucos levam a sério o labor 
de quantos se valem do computador como 
instrumento de trabalho. Mas a moral dessa 
história para mim é outra: se o computador 
é para tantos meio de entretenimento, vou 
pensar que o trabalho pode ser diversão e 
assim, só assim, admito ter “tecnostress”. 
Do contrário, só me resta considerar que 
“tecnostress” é coisa de quem não tem o que 
fazer e precisa se estressar para lembrar que 
está vivo no século XXI.   
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por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

De Passagem
Por José Lindomar Alves Lima

Você sabia?

O tema meio ambiente entrou de-
finitivamente na pauta de dis-
cussão da nossa sociedade. É 

verdade que os meios de comunicação, a 
produção literária - científica e pedagógi-
ca, as iniciativas públicas e privadas, as 
ONG’s e as pessoas de uma forma em 
geral, pressionados pela anunciada ca-
tástrofe ambiental a que estamos sub-
metendo o planeta através de práticas 
danosas cometidas por todos nós, indi-
víduos e coletividade, ou seja, você e eu, 
também colaboram para que o assunto 
tenha tamanha repercussão. 

Seja através de discussões técnicas e 
científicas ou de posturas ideológicas e 
apaixonadas pela causa, o fato é que a 
temática ambiental vai, pouco a pouco, 
sendo inserida e incorporada pela nossa 
sociedade como um divisor de águas 
na busca de uma melhor qualidade de 
vida.

Embora seja comum dizer que a abor-
dagem ambiental deva ser holística e que 
devemos pensar globalmente e agir local-

Meio ambiente 
responsabilidade de todos

mente, o que percebemos muitas vezes é 
a pratica que reforça o ambientalmente 
incorreto dito popular que diz que em 
casa de ferreiro o espeto é de pau. Ape-
sar dos avanços, a gestão ambiental con-
tinua, ainda hoje, centrada, na maioria 
das vezes, na aquisição de equipamentos 
de controle ambiental, não leva em con-
sideração aspectos importantes relacio-
nados à cultura das pessoas.

Para alcançar o compromisso das pes-
soas com a melhoria da qualidade ambi-
ental é preciso, em primeiro lugar, que 
elas se percebam como parte integrante 
deste processo, tendo acesso a conheci-
mentos básicos sobre meio ambiente que 
as auxiliem na identificação das princi-
pais fontes geradoras de impactos ambi-
entais no seu dia-a-dia.

Ao motivar e capacitar as pessoas para 
a adoção de ações preventivas a Educa-
ção Ambiental tem-se revelado o maior 
instrumento da Gestão  Ambiental, per-
mitindo que as pessoas conheçam, com-
preendam e participem das atividades 

de gestão ambiental, assumindo postura 
pró-ativa em relação à problemática am-
biental.

Para que as empresas obtenham o com-
promisso dos empregados com a gestão 
ambiental é necessário que ela disponibi-
lize, além de recursos e equipamentos de 
controle ambiental, conhecimentos bási-
cos sobre meio ambiente e gestão ambi-
ental, auxiliando-os na identificação e 
controle das principais fontes geradoras 
de impactos ambientais.

Neste sentido, para que a educação am-
biental se transforme em um instrumento 
eficiente da gestão ambiental é necessário 
que as atividades propostas estejam sin-
tonizadas com a cultura da empresa e 
potencializem os aspectos positivos desta 
cultura.

  *O texto de José Lindomar Alves Lima professor 
do Curso de Educação Ambiental para Gestores do 
Meio Ambiente do NIEAD/UFRJ nos foi enviado por 
Amarildo Sampaio do GPMAI - Grupo de Profission-
ais do Meio Ambiente do Segmento Industrial -Vale 
Paraíba.

Pense Globalmente, aja localmente. Podemos dizer de 
outra forma: pense amplamente e aja onde você alcança. 

Qual o real significado dessa máxima que virou moda? A velha 
história do passarinho que levava água no bico para apagar 
um incêndio na floresta é um exemplo disso, embora ele 

visse um todo bem maior do que seu alcance, ele assumiu a 
responsabilidade pela sua parte, pela parte que alcançava. 
Então, para ter o impulso de agir até onde alcançamos e 

assumirmos a responsabilidade de nossos atos, precisamos 
perceber suas repercussões no todo, isto é, pensar global-

mente e agir localmente

Um grande presente para humanidade foi dado por Horace Wells, 
um dentista, em 1844. Estima-se que nenhum avanço do cresci-
mento da medicina tenha aliviado mais o sofrimento do ser hu-

mano do que a descoberta dos anestésicos. 
Hoje, muitos consultórios odontológicos têm usado o que se chama 

de analgesia consciente por óxido nitroso (N2O/PROTÓXIDO DE AZO-
TO). Trata-se de um gás anestésico geral de baixa potência utilizado por 
inalação. Ele permite indução rápida, controle preciso da dose e rápida 
eliminação por expiração. 

A sedação consciente é o estado de depressão de consciência no qual 
são mantidas em funcionamento as vias aéreas e a consciência com capa-
cidade de responder apropriadamente aos estímulos físicos e ao coman-
do verbal. É indicado em odontologia principalmente para pacientes 
adultos odontofóbicos (ansiedade, medo, reflexo exagerado e inquietos). 
É uma ótima opção para quem morre de medo de agulha.

Analgesia 
consciente

C

C

“Tudo está relacionado entre si. Tudo o que fere a 
terra, fere também os filhos da terra.” 

Cacique Seattle, 1855

Meio ambiente 
responsabilidade de todos
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por Pedro Venceslau

Bate forte coração 
Canalha, egoísta, egocêntrico, vaidoso, 

machista. Será mesmo que Antenor é 
tudo de ruim? Julgamentos à parte, o fato 
é que os próximos capítulos de “Paraíso 
Tropical” reservam uma mudança radi-
cal na vida do empresário. Corroído pela 
solidão provocada por Ana Luísa, a ex-
mulher traída que o deixou, o milionário 
chega a fazer um testamento para evi-
tar que seus bens fiquem com Belisário 
(Hugo Carvana). Apesar do desprezo 
que sente pelo pai, Antenor compra o 
apartamento de Vidal (Otávio Muller) 
para que seu papito viva ao lado de Yoná 
Magalhães. Ocorre que esse Belizário, 
que é mesmo um babaca, perde o ap no 
cassino. Quando fica sabendo da bur-
rada do pai, Antenor fica tão irado, mas 
tão irado, que tem um infarto. O canalha 
moribundo, beirando a morte, é levado 
para um hospital e submetido a uma 
cirurgia do coração.  

 
Do bem?
Antenor foi ao inferno e voltou. Viu a 

morte bem de perto. Sentiu o gostinho 
do além. Quando retoma o sentido, o 
canalha decide mudar radicalmente de 
vida. A necessidade de ser um cara ba-
cana cresce ainda mais quando explode a 
paixão por Lúcia. O milionário do ramo 
hoteleiro pedirá a ela que lhe dê um filho, 
já que seu único herdeiro morreu. Lúcia 
terá um filho com Antenor, mas isso vai 
rolar lá pelo fim da novela. Será o grand 
finale do casal. 

 
Grupo Antenor, urgente, 
Daniel presidente... 

Estava na cara que isso ia acontecer, 
mas vamos lá. Daniel, enfim, assumirá a 
presidência do Grupo. Depois de sofrer 
o infarto, Antenor implora a Daniel para 
que não deixe a empresa. O galã acaba to-
pando assumir interinamente o cargo de 

Ventilador

Infarto muda vida de Antenor
Empresário escapa da morte, tem um filho com Lúcia e passa para o lado do bem

chefão. Sua primeira decisão não podia 
ser outra: colocar Olavo no olho da rua. 
Não bastasse o ódio que existe, Daniel 
terá outro motivo para demitir o vilão. 
Olavo está envolvido até a medula em 
um esquema de caixa dois e propina. 
Daniel até descola um vídeo onde o crá-

Analgesia 
consciente

C

pula aparece subornando o assessor de 
um prefeito para ganhar uma concorrên-
cia e construir uma grande obra. No final 
das contas, a diretoria decide que Olavo 
será apenas rebaixado de cargo. 

 
Casal sem sal
Nota zero para o casal gay de “Paraíso 

Tropical”. Os dois engravatados nunca se 
encostam. Já que é para quebrar tabus, o 
autor podia ter sido mais ousado. O casal 
boiola é tão certinho que parece de cera. 

 
Curtas do “Paraíso Tropical” 
- Bebel tem dia de Júlia Roberts, vira ma-
dame e joga rival na piscina
- Gustavo vai para cama com outra mu-
lher
- Taís não consegue afastar Daniel de 
Paula
-Taís mente que está apaixonada por 
Daniel
- Daniel desmascara Taís
- Jader se aproxima de Heloísa
- Bebel contrata Virgínia para dar aulas 
de etiqueta
- Lúcia termina com Cássio
- Ivan e Taís se tornam amantes
- Gilda esnoba Vidal
-  Mateus se encanta com Mary
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fabriciojunqueira@hotmail.com
por Fabrício Junqueira

Eterna crise.
Apesar de seu charme, Taubaté está 

longe de ser parecida com Roma, a “cidade 
eterna”, mas pelo menos no futebol profis-
sional a crise parece durar uma eternidade. 
A juíza Márcia Rezende Barbosa de Oliveira, 
da 3ª Vara Cível de Taubaté, não aceitou 
antecipar o comando para a diretoria do 
clube. Com isso, enquanto o processo que a 
diretoria executiva move contra a empresa 
terceirizadora não estiver definitivamente 
julgado, ou até que a Justiça dê um novo 
parecer sobre o caso, a Meca Sports segue 
no comando do futebol.

Troca de acusações I
Abriram a champagne antes da hora. 

Comemoraram a saída da Meca, e em menos 
de uma semana a diretoria da Taubaté já 
estava rachada. O clima entre os dirigentes 
estava péssimo desde o dia 25, quando os 
advogados do clube resolveram pedir de-
missão. A exemplo dos advogados, Luis Car-
los Garcia (vice-presidente de futebol) alega 
que foi traído por Elidemberg Nascimento. 
O presidente do Taubaté deu segmento às 
negociações para o acordo com a empresa 
terceirizadora do futebol, Meca Sports, sem 
avisar os seus pares de diretoria. 

Troca de acusações II
Chateado com a atitude do presidente 

taubateano, Garcia ameaçou pedir de-
missão do cargo de vice-presidente de fute-
bol, caso os conselheiros do Taubaté não 
tomassem nenhuma providência na reunião 
que acontecerá no dia 6 de junho, quarta-
feira. No entanto, Elidemberg tratou de an-
tecipar a saída do dirigente e emitiu uma 
carta demitindo Garcia do cargo máximo do 
departamento de futebol. O presidente do 
Burro da Central alega que Garcia pretende 
derrubá-lo do cargo.

E volta a Meca
Pra piorar a situação, o futebol volta para 

o comando da empresa capitaneada por An-
tônio Eduardo de Oliveira que já mostrou 
quando acertou a negociação para deixar o 
futebol alviazul que não tem mais ambiente 
na cidade para administrar o futebol tau-
bateano. Que fase!

De quem é a culpa?
Da cidade que ás vezes parece indife-

rente? De antigos diretores? Novos? Joga-
dores que não correm? Quando “saiu” a 
Meca vi uma luz no fim do túnel, depois que 
ouvi o que aconteceu nos bastidores com 
os advogados do Taubaté, resolvi guardar 
minha velha e querida bandeira alviazul. A 
crise bateu e não vai embora. Meu Deus, de 
quem é a culpa?

Futebol amador 
Enquanto o time de futebol mais tradicio-

nal e vitorioso do Vale do Paraíba agoniza, 
o futebol amador trás um pouco de alento 
aos corações taubateanos apaixonados pelo 
esporte trazido por Charles Miller. O Vila 
São José já lidera a competição. O Juventus 
de Marcelo Martelotte é o segundo,  XV do 
Chafariz terceiro, União Operária está em 
quarto, Vila São Geraldo em quinto, Inde-
pendência sexto, Quiririm em sétimo, Nova 
América oitavo e Volks na lanterninha.

Jogos de domingo
O Quiririm recebe no distrito o Vila São 

Geraldo, o Independência recebe a Volks 
no Beira Rio, na Casa do Menor tem Nova 
América x União e no Parque Paduan o jogo 
da rodada: Vila são José x XV do Chafariz. 
Todos os jogos começam às 10h40. C

Esporte Na Boca do Gol

CONTATO: Porque o sr. foi demitido do 
ECT?
Luis Carlos Garcia: Por causa do distrato com 
a Meca

CONTATO: Como foi?
Garcia: Nosso advogados – Caio Mattos, Hé-
lio Marcondes e Ricardo Viana – elaboraram 
um distrato com a Meca. Foi entregue uma có-
pia desse documento a cada um dos membros 
do Conselho Deliberativo de ECT na reunião 
de 8 de maio.

CONTATO: O que mudava com esse distra-
to?
Garcia: A principal mudança era sobre o rece-
bimento do patrocínio. O distrato previa que 
esse dinheiro seria depositado na conta do Es-
porte que repassaria a parte da Meca na conta 
do Toninho. Dessa forma, se houvesse cobran-
ça de dívidas, os valores seriam descontados 
do valor a ser repassado pela Meca. Como e-
xemplo, posso citar dívidas trabalhistas ainda 
desconhecidas.

CONTATO: O que aconteceu depois do dia 
8 de maio?
Garcia: Na reunião do dia 15, o Conselho 
Deliberativo aprovou por unanimidade a 
documento elaborado por nossos advogados. 
Porém, três dias depois, um de nossos advoga-
dos passou pelo Fórum para ver como andava 
o processo e descobriu, para nossa surpresa, 
um outro documento havia sido registrado no 
dia 11 de maio, conforme o protocolo.

CONTATO: O que dizia o documento regis-
trado?
Garcia: Havia cláusulas desconhecidas por 
nossos advogados. Entre elas a cláusula 
aprovada pelo Conselho a respeito do depósi-
to da verba de patrocínio na conta do Toninho 
da Meca.

CONTATO: O que vocês fizeram?
Garcia: Foi convocada uma reunião ex-
traordinária da Diretoria Executiva para o 
dia 23 de maio, com a presença do presidente 
[Elton ] e vice-presidente [José Manoel] do 
Conselho. Na pressa, deixamos de convocar 
o Martins, o Carlinhos Popó e o Gabriel. No 
dia, todos ficaram surpresos com as revela-
ções que fiz. Eli foi pego de surpresa com a 
pauta e os questionamentos feitos.

CONTATO: Mas, desde o dia 11, antes mes-
mo da reunião do Conselho no dia 15, ela já 
sabia do documento registrado?
Garcia: Eli já sabia e não respondeu as 

Semana passada, muita água rolou sob as pontes do Es-
porte Clube Taubaté. O ex-vice-presidente de futebol 
da entidade, Luis Carlos Garcia, declara alto e bom 

som que Elidemberg Nascimento, presidente do Esporte, 
“ludibriou o Conselho Deliberativo”. Eli e todo o Conselho 
aprovaram um distrato com a Meca Sports elaborado por 
advogados do esporte quando, segundo Garcia, já havia re-
gistrado no Fórum, quatro dias antes da votação, um acordo 
que contrariava o que o Conselho aprovaria por unanimi-
dade.

O centro da polêmica é o dinheiro do patrocínio depo-
sitado religiosamente, todo mês, na conta de Antônio Eduar-
do de Oliveira, o Toninho, proprietário da Meca. Procurado 
por nossa reportagem, Elidemberg recusou-se a comentar o 
assunto que, segundo ele, se encontra na esfera jurídica. 
Afirmou, porém, que o tal documento registrado no Fórum 
“não tem qualquer valor legal”. 

Acompanhe os melhores momentos da entrevista exclu-
siva de Luis Carlos Garcia, vice-presidente de futebol do 
Esporte, demitido sumariamente por Elidemberg por causa 
da polêmica que parece não ter fim. (ver mais na coluna Na 
Boca do Gol, de Fabrício Junqueira) 

Mistérios do rompimento 
com a Meca

Esporte Clube Taubaté

questões levantadas pelos Conselheiros. Na 
realidade, Eli ludibriou o Conselho. Usou dos 
advogados e a mim para ludibriar o Conse-
lho. Na reunião ele ficou sem jeito, disse que 
o documento havia sido alterado, que fora um 
mal-entendido, que ele não sabia o que aquele 
documento estava fazendo ali.

CONTATO: O que aconteceu no dia 24?
Garcia: Com a presença dos três que não ha-
viam sido convidados e a ausência de outros, 
pude observar uma mudança de opinião em 
relação à reunião anterior. O próprio Elton 
[Francisco Ribeiro, presidente do Conselho] 
sugeriu que Eli se afastasse da presidência 
porque não havia mais confiança depois de 
tudo o que aconteceu. Eli não aceitou a sug-
estão alegando que não tinha a ver com o que 
havia acontecido. Seu afastamento poderia ser 
interpretado como confissão de culpa e sugere 
que se encontre uma forma para apaziguar os 
ânimos. 

CONTATO: Foi tudo assim tão rápido?
Garcia: Muito rápido. Na sexta-feira, 25, os 
advogados pedem demissão e notificam a im-
prensa. Eli tenta reverter o quadro alegando 
que tudo não passava de um grande complô 
contra ele e que esse complô passava pela 
Federação Paulista da Futebol, o que acho 
um absurdo. É marcada uma nova reunião do 
Conselho para o dia 29. No dia seguinte, fui 
demitido pelo Eli enquanto o Elton muda a 
reunião do Conselho para o dia 6 de junho. Os 
conselheiros ponderam que a data era véspera 
de feriado longo e a reunião é transferida para 
o dia 12 de junho. 

CONTATO: E como você se sente diante 
disso tudo?
Garcia: O Eli era uma pessoa que a gente 
apostava muito nele. No dia em que fui convi-
dado para ser vice-presidente de futebol, dei-
xei muito claro que comigo seria tudo preto 
no branco. Mas se num primeiro momento a 
gente perde a confiança não tem como a gente 
continuar trabalhando. C

Por Paulo de Tarso Venceslau
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A descoberta recente da maior explosão 
estelar (SN 2006gy) já detectada pelos 
astrônomos levantou mais evidências 

de que a estrela Eta Carinae, relativamente pró-
xima da Terra dentro da Via Láctea, pode es-
tar prestes a passar por um megaevento como 
esse e se tornar não uma supernova, mas uma 
hipernova. Quando uma estrela explode e se 
torna uma supernova há uma distancia que 
os astrônomos chamam de ‘raio de letalidade’, 
onde tudo acaba destruído. Esse raio é de mais 
ou menos mil anos-luz. Como estamos a cerca 
de 7,5 mil anos-luz da Eta Carinae, estaremos 
seguros nesse caso

por Antônio Marmo de Oliveira
 Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

Explosões maiores que supernovas são 
consideradas ‘hipernovas. “Nesse caso, o 
perigo maior vem de uma faixa de raios 
gama emitida pelos pólos da estrela que 
explode, que destrói tudo no caminho por 
até 100 mil anos-luz.” Se estivéssemos no 
caminho dessa faixa dificilmente a Terra 
sobreviveria. Mas, segundo cálculos dos 
astrônomos, a Eta Carinae está inclinada a 
cerca de 40º da Terra. Por isso, o perigo não 
deve atingir nosso planeta. 

A Eta Carinae deve explodir porque 
está perdendo muita massa, exatamente 

ETA CARINAE é uma estrela. Ela tem sido objeto de artigos em todas as 
revistas astronômicas no último ano. O que se descobriu de novo, depois 
de 105 anos de observações espectroscópicas? Qual a importância dessa 
estrela para ter merecido um workshop internacional exclusivamente 
dedicado a ela?

C

Supernovas e Hipernovas

Maserati GT 
chega em setembro

Automovel

Um dos modelos mais esperados da Mase-
rati, o GranTurismo, chegará aos principais 
mercados internacionais em setembro. A 

novidade trará o motor 4.2 V8 capaz de gerar 
405 cv de potência. O preço do modelo já foi 
fixado em alguns países da Europa. Na Itália, por 
exemplo, o GranTurismo custará 114.340 euros 
(cerca de R$ 310 mil). A produção da supermá-
quina começa em julho.

Desenhado por Pininfarina, o modelo conta 
com propulsor de 32 válvulas com bloco em 
alumínio e componentes feitos de silicone. Out-
ra novidade é a transmissão automática com o 
recurso auto-adaptativo. De acordo com a marca 
do tridente, este sistema possibilita ao condutor 
realizar trocas de marchas a mais de 7.100 rpm. 
Para isso, a montadora equipou o superesporti-
vo com várias tecnologias de modelos de com-
petição. Um exemplo é o sistema de exaustão 
de aço inox.

1 - Eta Carinae  pelo Telescópio Espacial Hubble;   2 - Nebulosa da Quilha onde está a estrela Eta Carinae

Nasa

como ocorreu com a estrela que deu ori-
gem à supernova SN 2006gy. A questão é 
que ninguém sabe exatamente quando ela 
vai explodir. Pode ser até que isso já tenha 
acontecido e a estrela já tenha se tornado 
uma hipernova. Se esse fenômeno já acon-
teceu, a luz do evento ainda não chegou até 
aqui na Terra. Provavelmente, ainda vão 
se passar algumas centenas de milhares de 
anos para que a Terra assista ao show pro-
piciado pela Eta Carinae. Será uma visão 
incrível. Resta saber quem estará por aqui 
para ver o espetáculo. 

1 2
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JOSÉ CARLOS,

C

Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br 

Uma luz, 
no fim da rua...

Design e Interiores

Sua carta gerou sentimentos absolutamente conflitantes neste meu cora-
ção verde-rosa. Ser lembrada por você e merecer uma mensagem aberta 
no jornal do nosso amigo Paulo de Tarso é sem dúvida uma “honra”. 

Confesso que fiquei emocionada e envaidecida. Porém, como foi só através 
dela que fiquei sabendo da história do tema do próximo carnaval da “nossa” 
Escola, tenho que admitir que fiquei arrasada. Que é isso, Zé? Aquela gente 
ficou louca? Já basta terem colocado como Rainha da Bateria a Preta Gil! Até 
agora não entendi o convite. Só porque é filha do ministro Gil?

E depois, aquele desastroso fato da Beth Carvalho...sem comentários! De 
quebra ainda teve o episódio de Nelson Sargento, que não recebeu a fantasia 
para o carro dos Baluartes porque parece que queria levar a esposa e o filho 
junto com ele. Qualquer Escola daria tudo pra tê-lo entre os seus pilares, não 
é mesmo?

Agora temos este caso de Cartola que, mesmo que venham outros, com 
certeza será o mais grave e ficará nos anais do maior carnaval do mundo e 
não somente na “caixa-preta” da Mangueira. 

CARTOLA é sinônimo de MANGUEIRA! Não tem como dissociar um da ou-
tra. Nasceram juntos. São como gêmeos siameses. Separá-los de forma abrup-
ta e sem sensibilidade, é uma agressão e um grande risco ( pra Mangueira!). 

“A perfeição  absoluta  não  é  desejável,  porquê 
deixa de  provocar e desenvolver nosso imaginário.” 

(Jean Charles de Castelbajac) 

VIP’s

A coisas não são e não acontecem no 
ritmo da nossa vontade, mas consola 
saber que, escolhas pessoais que po-

dem mudar a história de toda uma vida vão 
estar sempre em nosso poder. Aos olhos do 
mundo, talvez se mostrem risíveis, mas as 
lembranças compensadoras serão sempre 
garantia de bom sono e ótimos sonhos.

Vivemos hoje numa sociedade comple-
tamente asseptizada, rodeados de objetos 
descartáveis, sem prazo de validade, onde 
até o afeto tem o seu preço. Tudo é banali-
zado ao máximo. O resultado é o cansaço 
rápido, a perda de interesse e a ausência 
de um lugar de destaque. Resta, assim, um 
vazio enorme e uma carência marcante.  

Na internet, explodem nos blogs a tro-
ca incessante de experiências contadas e 
compartilhadas on line, expressando cada 
vez mais o desejo de convivência e calor 
humano. A boa notícia é que, além da von-
tade de trocar experiências culturais, as 

C

Por Duda Matos

Cartola já fez o que tinha que fazer e de forma impecável. Já a Mangueira não 
pode errar e  tem que cuidar para se manter a majestade que é. Para nós, simples 
mangueirenses, é uma ofensa sem tamanho porque somos impotentes para virar 
a mesa e modificar seu destino.

Tudo bem que em matéria de “arte” é necessário arrumar mecenas e patroci-
nadores. Mas você acha, Zé, que faltaria patrocínio para a Mangueira levar Car-
tola pra Avenida? Duvido... O incrível é que a Mangueira sempre primou pelas 
homenagens que fez. E agora, na vez de Cartola, vão optar pelo frevo? Como 
você, nada tenho contra o frevo de Pernambuco. Ao contrário, acho fantástica a 
cultura do norte e nordeste e com ela já fomos campeões na Mangueira. 

José Carlos, quem ler nossas cartas terão dificuldade para compreender o elo 
que temos e o que estamos sentindo. Poucos poderão sentir o que é ser Manguei-
ra. Como podemos explicar pra eles? É um estado de espírito? Uma seita? Uma 
plenitude inexplicável? Uma felicidade indescritível? Um privilégio? Ou tudo 
isso junto e muito mais? Sei lá... Só sei que lá sempre foi ponto de encontro de 
pessoas como você, Chico, Tom ( que saudade!) e tantos outros que reveren-
ciam a nossa cultura.Deve haver um bom motivo, com certeza plantado por 
Cartola!Ainda podemos fazer algo? Conte comigo. 

Um beijo verde-rosa.   

pessoas têm manifestado um desejo co-
mum, o bem estar no seu universo de sen-
sações, ou seja, na sua casa. Se o mundo 
lá fora está ruim, o lar passa a funcionar 
como um paraíso particular. A casa deixa 
de ser apenas um símbolo de status para 
ser o lugar onde você se sente bem, com 
seus objetos, sua história, seus toques, 
suas lembranças, sua música e sua sensi-
bilidade.

É hora de desacelerar, parar e morar, no 
sentido amplo da palavra. É a saída para 
um reencontro com nosso eu, para poder 
respirar nosso ar, para saber quem real-
mente somos. Se as coisas tiverem nossas 
digitais, melhor ainda, o espaço será único, 
pois é essa somatória de itens a marca de 
nossa individualidade e a melhor maneira 
de sentir a luz no fim da rua.

                                          
Estilos da moda: 

•New Romantic: Cores e objetos que evo-

cam a feminilidade, como o rosa, estampas 
florais, móveis com aparência antiguinha, 
flores e bibelôs delicados.
•Barroco Moderno: Móveis de madeira 
com entalhes e pátina dourada. Espelhos 
com moldura trabalhada. Tecidos adamas-
cados, objetos rebuscados, tudo num am-
biente contemporâneo.
•Retrô: Móveis e objetos das décadas de 
1.930 até 60, sempre mesclados com peças 
modernas.
•Natural Chique: Madeira, Bambú, Pedras, 
Ferro, Tecidos e fibras naturais, com trata-
mentos que não escondem o aspecto e a 
tonalidade originais.
•Oriental Light: Peças autênticas, inspira-
das na China e no Japão, inseridas em uma 
decoração contemporânea mais leve.
•Só isso: “Minha casa me guarda como um 
abraço/mas aqui também cabem pessoas/
tem sempre lugar pra pessoas em mim”. 
(Viviane Mosé, psicanalista) 

Resposta de uma mangueirense envaidecida e decepcionada


